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A paralisação dos sistemas de controle florestal do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama),  com  reflexos  no  Sistema  de  Comercialização  e
Transporte de Produtos Florestais (Sisflora), da secretaria de
Estado de Meio Ambiente, entre os dias 14 e 19 deste mês,
provocou prejuízos estimados em quase R$ 60 milhões ao setor
de base florestal de Mato Grosso. O levantamento é do Centro
das Indústrias Produtoras e Exportadoras de Madeira do Estado
de Mato Grosso (Cipem) e contabiliza 1.331 caminhões parados e
perdas que atingem toda a cadeia produtiva, incluindo toras,
madeira serrada e beneficiada, além de biomassa.

Os sistemas Documento de Origem Florestal (DOF) e Sinaflor
voltaram a funcionar na tarde de segunda-feira (19), mas ainda
apresentam  oscilações.  As  falhas  recorrentes  comprometem  o
transporte de madeira, o abastecimento das indústrias e o
cumprimento de contratos comerciais.

Segundo o levantamento, o faturamento comprometido chega a R$
52,39 milhões, enquanto multas, diárias de motoristas e outras
despesas  somam  R$  2,22  milhões.  Outros  R$  5,24  milhões
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correspondem  a  danos  em  cascata,  como  cancelamentos  de
contratos,  perda  de  clientes,  devolução  de  cargas  e
paralisação de linhas de produção por falta de matéria-prima.
Há  ainda  US$  1,1  milhão  em  operações  de  exportação
prejudicadas.

“Não podemos tratar como normal uma situação em que todo um
setor produtivo fica impedido de trabalhar porque os sistemas
de controle ambiental não funcionam. Quando o sistema cai, a
indústria  para,  o  caminhão  não  circula  e  os  compromissos
comerciais deixam de ser cumpridos. Quando volta, os prejuízos
já estão acumulados”, afirma o presidente do Cipem, Ednei
Blasius.

Conforme  o  Cipem,  os  números  ainda  são  parciais  e  podem
aumentar, já que muitas empresas priorizaram a retomada das
operações após o restabelecimento dos sistemas e ainda não
concluíram o levantamento de seus prejuízos.

Na última semana, o Cipem divulgou nota oficial repudiando a
paralisação e cobrando providências dos órgãos responsáveis.
Para a entidade, a retomada do funcionamento não resolve um
problema  que  se  tornou  recorrente.  “O  setor  cumpre  uma
legislação  ambiental  rigorosa  e  depende  dessas  ferramentas
para trabalhar legalmente. Não é aceitável que as empresas
sejam  penalizadas  pela  instabilidade  dos  próprios  sistemas
públicos. Precisamos de uma solução definitiva, que garanta
segurança e previsibilidade às operações”, reforça Blasius.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
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credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes

sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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